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JORNAL PROGRESSISTA

ASSIGNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, 900 réis; anno 1$600 reis: numero avulso iO réis, I I J PUBLICAÇÕES-No corpo do jornal, por carla linha, iO réis; ANNUNCTOS por linha de typo commum, 20 reis; annuncios
Para fóra de ,Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondencia deve ser dirigida a Pahlo Garcia Delgado, adminis-

I
permanentes, nju,ste particul_;u', Annuneia-se q,ualquer publicação litterari� recebendo-se 1 exemplar,

í,'ader d'este Jornal, rua de S, Sebastão, 72 e 'H, ou rua Barhacam 10 e 12-LOULE, � Não se restituem os origmaes enviados a redacção, embora não sejam publicados.

¡ a propria vida para só attender ao. inte- á declaração, por elle provocada, no Paiz, do
I
resse geral, á salvação dos seus cornpa- seu director SI'. Alves Correia; outros dizem
triotas. que ·foi devido á opposição dos seus collegas
Mas, como tudo muda, como tudo se para a compra d'um transporte de guerra,

transforma e degenera I que uma casa allemã tinha offerecido ao go-
Animos varonis, abrasados por aquelle vemo; e ainda outros que isso não foi mais

santa enthusiasmo da mãe patria, altruis- do que um pretexto para a sua saida ser me­

mo de idéas, sublime sentimento que con- lhor apreciada pelo publico, e que de ha mui­
duz o homem aos maiores rasgos da sua to, no seio do ministério, se tramava grande
vida e ás maiores abnegações, tudo pare- intriga, principalmente por parte do sr. mi-

�
ce ter-se apagado, para em seu logar só nistro da guerra, para se verem livres da sua -

levantar o egoismo, que hoje vemos avas- camaradagem. Publicou-se a reforma administrativa que
salar os dominios portuguezes. As declarações do Paiz apresentaram-nos abrange os districtos de Aveiro, Beja, Porto
A' virilidade d'aquella raça de heroes o sr. Ferreira d'Almeida por um lado pouco e Santarém. .

succedeu o enervamento e o definhamen- sympathico, o da ambição do poder, fosse Em Aveiro é classificado como de I." elas­
to das gerações hg4iernas.

,-
,

qual fosse o meio pelo qual podesse cense- se este concelho; cie 2.a os de Águeda, Al­
O patriotismo, ésse magnánimo senti- gllir o sen desejo e, por isso, não se enojou bergaria-a-Velha, Anadia, Arouca, Castello

mento, que era o guia que conduzia os de ir occupaI' um logar ao lado d'aquelles a de Paiva, Estarreja, Feira, Mealhada Olivei-
t d d di t h 1 d ra de _Azenl"l''', Ovar e Vacos.nossos an epassa os em to os os passos quem las an es pun a pe as ruas a amar- v u,

OJ

da sua vida, raras vezes apparece 'actual- gura e de quem apontava enormes defeitos e São supprimidos os concelhos de Ilhavo,
mente a sobrepujar o egoísmo, que cada graves erros commeuidos. annexado ao de Aveiro; Macieira de Cambra,
vez mais se alastra.

.

O caso da acquisição do transpone, que ao de Oliveira de Azemeis; Üliveira 00 Bairro

Mas, não é hoje dia para tristes recor- parece foi o pretexto para a sua saida, está que é dividido pelos de Agueda e Anadia; e

dações. e sim para celebrar em patriotica sendo, pela Imprensa, favoravelmente com- o de Sever de Vouga, cujas freguezias, á ex­

alegría a Restauração de Portugal; por isso, mentado para o sr. Ferreira d'Almeida, que cepção de uma que passa para Agueda, são

por toda a parte resoa a harmonia �os I
via a necessidade de o governo adq.uirir u�

annexadas ao de Albergaria-a-Velha.
instrumentos elevando-se em hymnos fes- transporte e não estar a pagar consideraveis Em Bejel são classificados de 2." classe os

tivos, que rememoram tão feliz successo. quantias a companhias particulates quando concelhos de Almodovar, Castro Verde, Cu-
Celebrar a Restauração de Portugal não tenha de conduzir alguma expedição para as ha, Ferreira do Alemtrjo, Mertola, Moura,

é avivar odios e malquerenças entre o po- nossas colonias, ou de repatriala. Odemira, Ourique, Serpa e Vidigueira. São
vo portuguez e o hespanhol, pelo contra- E, na verdade, se se podia adquirir um classificados de 3." ordem o de Alvito que
rio, estes dois povos latinos devem andar transporte por preço inferior ao que Gustava que fica agrupado ao de Cuba, !' o de Bar­
estreitamente ligados. mas autonornos.por- a condução da expedição, isso seria vantajoso rances que se une COll1 o de Moura.

que a mesma ordem de mutuos interesses para o zoverno e auementava-se com mais E' supprimido o concelho de Aljustrel, cu-
assim o exige. um vas� a nossa marinha de guerra. jas Ireguezias são divididas PO!' Ferreira do

E, certamente, entre todas as allianças, Não o entenderam assim os seus collegas, do Alemtejo, Beja e Castro Verde.

aquella que mais convém a Portugal é a e por isso o sr. Ferreira d'Almeida apresen- E' extincto ° julgado municipal de Almo-
de Hespanha. tou a sua demissão. dovar. .

Todas as nações têm as suas datas mc- Não vernos 'que a sua passagem pelo mi- No districto do Porto são classificados co-

moraveis, qlle relembram actos de herois- nisterio da marinha se assiznalasse com me- mo de La ordem este ouncelho e de Villa
�

Gmo, praticados em antigas eras; Portugal didas de alcance, quando
-

da sua apregoada Nova de aya, como de 2.a ordem os de
tambern tem as suas, e não poucas, e mui-

I

energia havia mais a esperar; mas aquella at- Amarante, Baião, B�uças, Felrueiras, Gou­
tas d'ellas superiores ás d'outras mais po- mosphera dos ministérios modificou-o, e por domar, Louzad�, Mnia, Marco de �anavezes,
derosas nações, mas a que mais faz pulsar vezes a tal sua enerzia teve de ceder ante a Poços de Ferreira, Paredes, Penafiel, Povoa
o coração dos po:tuguezes .é, sem duvida v?ntad� dos seus .ccllegas. c o sr. Ferreira

I
de �arzim, sa.nto ThY.I.'So, Vallongo e -Villa

alguma, a que hoje se festeJa-A Restan- d Almeida submettia-se. do Conde.

ração de Portugal. Por ultimo aproveitou bem a occasião para No de Santarern são classificados de 2."
a sua despedida do ministerio, deixando bem ordem os concelhos de Abrantes. Benavente,
impressionada a opinião com o caso do trans- Cartaxo, Cha�1usca, _

COI'�cbe, ,Ferreira do

porte. Zezcre, Gollega, Mação, RIO Mawr, Salvater-
Abandonou a pasta da marinha e o minis- Soube cair, o qne talvez mais t;�rde lhe fr¡s- I ra.

de J\!��go�, Sardoal, Thornar, Torres Novas

te�'io o capit�o de fragata sr. José Bento Fer- se dificil, por não encontrar OCCélSlão tão asa- I e Vdla Npva de Ourem.
reu'a d'Al�elda.. da como esta. São supprimidos os de Bal'qllinlla que é

São vanas as versões que correm sobre a
'

Acabou-se a. lenda dos Ferreiras na marí- annexado ao da Golle¡;;ã, e o de Constancia
sua saída do ministerio: querem uns attribuil-a nha. que passa para o de 1brantes,

Ao terceiro Ferreira succedeu um paisano,
pan confirmar o rifão popular de que á ter­
ceira vez ê signal de forca.
- Saiu o sr. Ferreira d'Almeida entrou o sr.

Jacinthe Candido.
Jacinthe. .. e de mais a mais Candido, e na

pasta da marinha.nas actuaes circumstancias ...
, E é a quintarecomposição concedida a este

ministério.

LOULÉ

tfiLiO
Commernora-se hoje um dos factos mais

importantes, ou por outra, o mais impor­
tante d'entre todos nos annaes dahistoria

patrIa.
Foi no dia 1.° de dezembro de 1640

que o povo portuguez, cioso da sua liber­
dade e independencia, sacudiu heroica­
mente o jugo oppressor de Castella, en­
carnado nos Filippes, e sentou no throno

portuguez D. João IV, a quem foi buscar
ao paço real de Villa Viçosa, onde se en­

contrava.

Portugal não podia supportar por mais
tempo a supprema affronta de ser domi­
nado por estrangeiros tyranos, e evocan­

do a si toda a sua energia e valor desper­
tou n'esse dia solemne, disposto a comba­
ter e a derramar a ultima gota do seu san­

gue para expulsar o usurpador e reC(J11-

quistar, como brilhantemente reconquis­
tou, a sua independencia, castigando ao

mesmo tempo severamente os traidores

que se collocavam ao serviço de Filippe,
insuflando-lhe ainda em cima os sentimen­
tos mais despoticos para com o povo por­
tuguez.

Abençoados heroes que, collocados á

frente d'esse grandioso movimento revo­

lucionario, souberam libertar o povo por­
tuguez da oppressão ern que estava, res­

tituindo-lhe a tão querida e amada inde­

pendencia; por isso, esse acto de levanta­
do heroismo, está esculpido em caracteres

inalteráveis na historia de Portugal, e, pas­
sando incolume atravez dos seculos, jamais
poderá ser esquecido, ou arrancado do

coração de todos os portuguezes, onde elle
permanece fundamente gravado, como um

exemplo vivo de quanto pode o amor pa­
trio.

Abençoados heroes, sim, que por tal
feito se immortalisaram, pondo em risco

�--=-�=""""'---''''��==== ! .,_�-�-_. -

.FOL::E[ETI� ros, correcto e reservado, reunindo todas as I futeis ... Dei a minha demissão por causa de I annos, o meu dire¡_;lor, qne me creara amiza-
qualidades agradareis d'um joven supranu-

¡ dois pecegos. de, empregou-me no seu gabinete e os mens

merario que quer fazer carreira na adminis- -Dois pêcegos? camaradas invejaram a minha felicidade. Já

OS PE"CEGO'S tração, onde a familia o encaixara. Tinha de,· -Nem mais nem menos! E dppois de to- se fallava ele mim como d'um futuro empre-
k ante de mim um solido latagão, espadaúd�, marmos café, se. quizeres acampanhar-me até gado sl1pp.rior, e todos me prophetisavam um

com o pescoço e a cara to�tados pelo sol, Chanterainp, eu te cont.arei como isso foi. porvir dos mais risonhos.
olhar vivo, modo de fallar alto e bom som de *

*
* «Foi n'esl.à epoeha que eu me casei com

A pm�mIRA ,vez que eu .tornei a ver, depois bornem que não está costumado él. pesar as Depois do café satJimos da sala do banque- uma rapariga muilo bonita, e, o qlle é mais,
A de vlOte e cmco annos de separação, o meu I palavras. Com os cabellos cortados á escovi- te e emquanto, fumando um cbat'Uto, iamos muito boa e alTect.t1osa,-mas sem nada de
velho companheil'O Vital Herbelot, foi n'um nha, fato de panno inglez, a barba sal e pi- ao longo do canal, por uma deliciosa tarde seu. Era um defeito gmvissimo aos olbos d'a­
hanque�e dos an!igos alumnos d'um lyceu de menta em !�o!'ma de leque, havia no seu todo dos fins diJ agosto, o meu àmigo Vital eome- queIJe meio d'empregados em que eu vivia.
provmcla onde tll1hamos apanhado o nosso um não sel quê de desembaraçado, de deci- çou a sua historia: «Todos os que fazem parte d'aqllelle mlln­

,bacharelato.-As reuniões d'este genero pa- dido e de desenvolto que em nada davam idéa -Como tu sabes, principiou elle, eu era dosinho são muilo positiros. Não "ê';111 no ca­

recem-se sempre u;na� com as oU,tras:-ape�- d'um empregado Dublico.
I

um «filho da burocracia» e para meu pae não sarnento sr)não nm bom negocio e tomam de

t?S .de mão, re?onhec"mentos rUIdosos, famI- -Então! anda cá! perguntei-lhe eu, que havia nada melbor que sel' amanuense. De voa vontade corno regra que cc�e o marido dá

lIa'�'ldades q.lJC msenslvelmente se tomam de- fazes tu? Já não estás l1a administração? forma qne, apenas apanhei o meu bacharela- o almoço a mulher del't-) dar o jantan). Ora
pOiS d'um sIlenCIO d'um quarto de seculo; ve- -Não, meu velho, respondeu elle, agora to, entenderam que era necessario immedia- minl¡a mulher e cu reunidos mal cbriamos
riiicações melancolicas d�s mu�anças impres-' sou nem mais nem menos que Ut!Jlavradol'... lamente empregar-me na administração, e lá urna ceia muito [rupI. Tod'l a genltl lwrrou
sas pelo tempo nas physl?nOml.as e nas for- Faço render, em Cllanteraine, a meia legua me encaixaram como sllpl'anumerario. qne eu tinha [t'ito lHm :I�neil'a. Muilos polJres
tunas de ca:da um;-depols o discurso

SOlem-I d'aqui,
uma propriedade bem boa que me dá cc Eu não me sentia com deeidi(la vocação, diabos, amigos lIe millh;¡ familia, decidiram

ne do preSidente, os �oasts, as evocações das trigo e um YÍnbosito palhete de que tu depois mas emfim lá pL1Z docilmente o pé no prirnei- afinal QU0, eu c�la\'a doido, e �ne tioha pci'-
lembranças do collegIO, com todas as suas me darás contas quando me fores visitar. ro drgrau d'esta grande e banal escada da dido de proposito uma exp!ewlida c:Hreira.
amarguras evopo�adas pelo temp�, '8ubsistin� I -Sério! exclamei eu, p�is tu, filbo e neto hl1roc�acj�, pela qual meu pae e mell avó ti· «A prsa�' de lud� islo, como minha rrul�er
do apenas o I�elli,co sabor 30S dias em que

I
de burocratas, tu que eras Citado como o mo- nham, subido �orn �'ag�r mas com segurança. era U1I1 anJo dt'. mUllo bom

..
senso, com� viVla­

cada um de �os tmha na mao uma boceta de delo dos empregados e a fluem todos prop he- ccTil1hélm fClto de mim um rapaz trabalba- mos modestamente, e como á força d econo­

Pan�ora, cllela de esperanças douradas.... I tisavam um fLlluro brilhante, atiráste ás orlÍ- dor, diseiplinado, educado desde o berço no mias conseguíamos apreselltarmo-nos perfei-
Flquel um ta�lto 011 quanto surprehendldo gas él mél.nga de lustrina? respeito a empregados superiQres, e na defe- [amente, commutaram él. pena da minha falta

ao acbar um Vital Herbelot completamente -Tal e qual. rencia devida ás allet:oridades, portanto [ui de tacw e a socieclade loc�ll dig'nou-se conti-

d!fferente d'aquelle de que eu me recordava -E eOITIo t'oi isso? I bem notado pelos meus ellefes e conquistei Ullar il l'i'(;(�bcr-n(ls.
aJnda.

. . I -Meu caro, replicou-me elle rindo, os ,. rapidamente os meus primeil'os galões admi- Continúa,
Conhecel'a-o timIdo e delgado, todo apu- grandes efTeitos têm quasi sempre causas bem nistrativos, Quando cheguei aos vinle li! cinco ANDRÉ TIlEURlET.

N®V3 recomlwsição ministerial



DA

AI I
'" I I Uma charuteira de prata, ollerecida pelo f

,g�ns c larnaram. ao muustcno um carro ¡ . (j0D:§o:a"e.ã� _ I menino Candido A. Pinheiro Garcia Heis,do Jacinthe que conunuameute estava a pa-I Reahsou-s� .em SIlves no dia 2;) do CO¡'- seu sobrinho. ,

rar para, Jarg�r e r,pccher algum passageiro.' rente o auspIcIOSO enlace da ex.m� sr." D. I
;t;

. S; ,ate a�.I:l a allusã,� erra engt'��ada e v�r-I Laura Vilarinl�o Pérei�a CulLlas, filha 00 nos- E�1 pouco tempo t.êrn casado tres rapa7es i
dadeira, �aIS o. ficou se�10 com a nova �e- so presado amigo sr. visconde de Silves, com que ioram companheiros de casa, na mesma Icomposiçao, pOlS agora e urn carro do Jacm- o sr dr. João Lopes Garcia Reis, filho do

¡repubLica, ell) Coimbra.

1�10,. mas com Jacinthe, o que d'autes não sr. M�nuel Lo�es dos Reis..
_ 'v/�lJrin o caminho o. sr. dr: José Frederico I

DEZEMBRO 3 I DIAS

tm�a,� ,
.

Foram padrmb�s o SI'. VISCOIH.!() e a sr. ¡ LOI'[f'S ,\ieu'\zes, medico, hoje em Albufeira.] ,_. --:,�--- .

Tll�HI�m. , ff l ' • l"" ., vlscond.essa
de Silves, o SI'. Maunel Lopes j segum-se-JIJ,'u o Sí'. dr. Anl?nio ��aria Fl'u- 11 1, D�n,JIOgo--S. íth¡�y: B: S" Manan�o:

�pl.OlJ_se o SI. 1 el feira d Almeida. dos �e!s e sua esposa.. ctnoso da Silva, residente d esta villa C ago- �, Svgnnda-.St." Bibiana, V . .M. St. Au-
Tum-tlim. FOl im.nensa a COnGOiTPnCIn. de poro tanjo I ra o St'. dr. João Loues Garcia Reis residen-I

relia. 00 Lua chela as (3 h. e 2 m. m.

Eutrou o patrão do carro, Palrão pelo mc- na egreja como nas ruas de transito haven-II te ern Silves.
1 ,

3, Terça--S. Francisco Xavier, Ap.
IlOS no nome, já 9ue o verdadeiro palrão não do

'''"rdadeird.
anciedade

pa,l'ê:l.
ver de perlo o Como se rê, era uma renublíca

casamen"1
4, Qll�l'ta-St..a Barbara, V. M.

esl(� r�solvldo a fazer o trespasse da CHan- IllZld_o cortejo que se compun.ha de 12 trell�, I teira.
. 5, Qmnta-S. �eralc1o"Arc. de B¡:aga.

gU<'Jola. nos quaes se notavam; os 1100VOS, os padri- -� - 6, Sexta-S. NIcolau, B. S. Leoncio, M.
'Q< nh.os, sr." D. �arb,'ara Caldas, SIla filha D.l, �àl'Liu na tel'ç�t-f?i.ra para Lisboa o fI?SSO I

7, Sabbado-c-St." Ambrosio.
«Jhegadas e �!>artidus AlIce, p. Malhtldt� Caldas Vasconcellos, D. 'I amigo

sr. dr. VIrgilIO Ilamos Inglez, digno
Thcreza Pinheiro, D. Marianna Ferreira MOll- I governador civil do districto. Estão a concurso as escolas elementares de»

tinho, D. Eliza Marreiros, e os srs, Antonio
I sexo n.asculino de S. Bartholomeu de Messi-

Caldas, Manuel de Vasconcellos, Joaquim F.. ,Foram r'ecipl:oCéll11�nte �:rans[el'idas a� pro- nes c d'Alvór.

Moutinho, Manuel Lopes Garcia Heis, João fess�ras de ensino pmnarlO elas [regllezlas de ------�---

Lopes do'S Reis, Eduardo Lopes dos Reis, Olhão e Paderne Sl,.a: D. Antonia da� Dores QUADI10§
J.OãO Lop�s Ramires .Reis, �oã.o Lope? Ma.r- ¡ Gonçal res e D. Beatm de Jesus Cabrita. I
tms,._?ommg?s G�r(',la, A.lll'edo Garcia, Se-

O,
..

J :1 �'---,- Ibastião Garcia, JO'éW Garcia Peres, Ildefonso ,lendlmell.Lo cos caminhos de ferro do

Ortigão ,Peres, Antonio Joaquim da Cunha, I ��l.l e sueste ,ro; ��:n setem��o� de 24:68�<S7 40 I
Bento Manuel da Cunha, eli'. José Frederico I leIs, em �.as�a.R¿I�,�s ,..,c_.5Ll?3<S755 reis em

Cortes M.enezes, Antonio Maria de Mascare-.' m.C1 c�do,��s., ,�ot<1¡ ¡ a.852$495, ou
.:

menos

ullas Judice, etc. 16.Wo%L,,� I CIS do quc em egual periodo do

Presidiu ao acto religioso o digno deão da I auno passado.
Sé de Faro, o nosso velho amigo, sr. dr. José I F II -----L-b 1 J 'J
Lapa Fernandes Manuel, acolytado pelo di-I . ald·ce(C�tl em IS oa o genera ose oa- -Vamos, . vamos, disse ella corando, e

.

d Sé d S'1 J' d c I q'JI:n e astro que em tempo OCCUpOIl o 10- d bgno prIor a Le e ,I ves, sr. ose' e ;)ouza I g"r ,If) n;,)'I"I'''o d
,

..

'

pon' o so re urna mesa baixa, a' pouca ôis-
G',

," UvL.'I ;:',1 agnella.. .

J d' liuerrell o. fi''' "";1 j' I : ,
, '1'

tanCIa (¡OS OIS ve lOS, o guisado que trazia.
Em casa do sr. visconde de Silres foi ser� d.J1 a !"l), .o CSl!méld( o no el8dmento. mi ltar, Foi o qne agora se poude preparar, mas es-

Rea.lisou-se 110ntem na Sé de Fam o enla- .

d 'fi d'
.

J ' on e eXl"l'elél. gran e pl'rpon erancla pelos '

. .

I d
Vl

.

o um mag1111CO copo a�lla: .reUnll1110 a
s�us excellentes doLes e �ão criterio.

ta Cjllentinho, fumega ainda. Não o deixeis
ce matmnoma a eX.ma sr.a D. Maria Tbere- nOIte um extenso grupo das famIlias das silas A cas Itt d f It i d esfriar, meu senhor. Nós já acabámos de
za Euzebio, filha do abastado proprietario de relações, que, na forma do costume. recebe- I ncO'ou <sea :ef�J:na pre ex o. e al a (e ga o, jantar, pOl' isso vos não podemos servir de
Salir, sr'. Manuel de Souza Euzebio, com o ram dos illustres titulares as mais delicadas' ''''Se � eccf¡r OS1 sens Ctoc J.es. p :'om.pto, tão bem como quizeramos. Descul ..
SI'. José Alexandre Junto!', 2.° aspirante da d' t" -

. ria porque o ll1a(10 per encla ao parti-
alfandeila.

IS lllcç.oes. , , .. l' �

do progressista? pareIS.
'" Cerca das ii hOlas (la nOlte foram o� con· F n d" I

E dizendo isto collocava uma colher de
As nossas felicitações. vidados e toda a familia acornp:mhar os noi- ,distinlc�'�ce \�, astlm a

tcasta rea p.ara com urn
pau junto do prato, sobre uma toalha alvis-

.��>
vos a sua casa que se achav<l l,¡"'êll'nnllte 01'-

' .gell.ra que an os serVIç,os prestou .

d t d d b b
Foram colloeados em e:tçadores 4: o lencn-

" v v

ao exercIto! '

SIma, que prece en emente es o rara so re

namentada, apresentando um as!Jecto I'eal- C Il" f
"

d
a mesa.

tc-coronel sr. Pereira Sines; o rnaJ'ol', nosso t d' I i. t
orno e a l'üspe¡";J a memona 'os que cm U' I bmen e es UITIuran e. 'd'" , -'lúesqum lO c po re é o J�ant31' dt] a1-

amigo sr. Arsenio da Silva Moreira e o ca- I'" "'L d
.

l' II I VI a a ser\']ram, e que triste expmplo esla di l'llCI an o os nOlvo� uPsPlamos- les uma d d d cão, disse o yelbo, ITIaS e' g'I'an'de "',',.'1'1 TIll'nil a
pilãO SI'. Antonio Marcos Mendes Correia. . I' d I d

'

[" ".

I 1 d,
c

an o aos que servem com de iCclCão o paiz.
'

___� I pro onga �. ua e me , acolTlpa� ]êH a e to- '

�__ ._ '

' "onlade de obsequiar. Depois da rossa lono'a

Falleceu o rev. parocho da villa de La!{Od,
I das as fellCldades �e qllt� sã.o O¡g;lOS.. ]Estadas jornada por dias de calor como estes, devcis

SI'. José G!'ngorio de Assumpção Cabi'iLa� :\ c()r�,etlle da n,OI\'a t'st:v�,r('!J:ela .de n� I '

"

.

ter precisiio de alimento.

P]'ostrou�o para sempre uma congestão c�s.e lu�uosas prendas, entle as giletes s,_ Acha-se .enl.l.e nos o nosso bom amigo sr. Abu Becr não se fez rogado, e tendo feito

pulmoüar. , dIsLlllg�u'am:, ,

João Antom� SIlvestre, soci.o da importante as suas abluções n'uma pequena pia do pa-

Paz á sua alma e os nossos pezames a to-
Urn IlCO adreço de Ol�".O gna.rn\�ido de _c�sa, Joaquim Basto da SLiva Baptista, de teo ?nde esta,'� o macho, preparou-se para

da a familia do finado. br:lhantes, perolas e sap,llras - offerta do Llt";boa. accelt:n a refeição, que tão graciosamente
4

nOl\'o. I"""'"
lhe offerecÍ<.l.m.

Foi preso em Lisboa um seminal'i8ta de TJm bello estojo de pan setim com escudo, O nosso ca"O amigo rev. padre Evarrsto E com uma leve inclinação de eabeça cm

Drja. que roubou a UIY! CO!11mel'ciante d'a- de prata, contendo mn serviço completo de do Rozalio Guerreiro, digno prior de Bu- signal de agradecimento, tomou logar n'um

quena cidade 300$000 réis. prata iavl'ada para sobremesa - offerta do dens, esteve n'esta villa. pequeno tamborete de tabúa á mes'a onde o

Es�e não soube arranjar as suas coisas pae da noiva, sr. visconde ele Silves. prato flJmeg,ava, a pOllca distancia da outra

tão bcm como os outros, que se ¡Jozeram a
Uma rica salva de prata da sr,a \'iscondes- Esteve aqui na terça-feira o nosso estima- onde os dll'istãos terminavam a sua saboro-

1 sa d S'l vel él�si_,lrr.ante de Olhão, sr. Modes'to I'o,dl'I'- sa sob
sa vo e com mais ?nassa. e 1 ves. l remesa.

Já tal doença vae entrando pelos semina, Um meio adreço de ouro encrnslado de gues Garcia. -Esta minha Mariam, continuou o an-

rios tambem! pedras-da mãe do noivo, ex.nla sr.a D. Anna .-'--'-�- .. - cião, é um anio, senhor estudante. E' il ale-

Que bella embocadura para thesoureiro tem Lop�s. Confando a edade de 83 annos, finou-se, g!'ia d'estapobre casa, e o unico, mas pre-
o tal seminarista. Se elle chega a apanhar Um estojo com porte-joias de prata e cris- n'uma das fregllezias do concelbo de Amaran- ClOSO legado da santa que n ceu me levou.

1 ti
.
-, vd-do sr. Manuel L. d()s Rte'l'", P"!' do 1'101',70. te, o sr. D. Antonio da Trindade Vasconcel- O pobre Abu Becl', por IT] ('"J'!" dl'I¡'œ'nc,,'a"

u:na JOiL leSOllrana entao e qne se gOV'lrna
v Ov " UV o

bem e fica com certeza a coGerto da acção da Um estojo com um bello senico de prata l�s, bi�po c1t�, Lam.!"')l(l. Tinha sido confirmàdo que fizesse para não parecer [aminLo, devo-

justiça! para cbá, da ex.ma sr.a D. Thereza Garcia ]w;ro d "iJl1erla dwc('se (�rn i de outubro de rava o conteudo do seu peato com um goso

Haja vista o da junta geral do Porto, o Reis e seu esposo sr. Manuel L. G. Reis. I i8:�3. ín�ffavel, duplamente grato p.elo sabo; do

thesoureiro d'livora, Pimentel, o recebedor Uma. salva e paliteiro de prata, da ex.ma
.

Lr:l () rlecano �10s pl'!'I;,�dos portuguezes e gLllSa,JO que lhe deliciava o estomago vasio,
de Ceia, etc. sr.a D. Mathilde Caldas Vasconcellos e seu t¡il:¡a t�omo coadjutor e lutlll'O successor o e pela dulcissima impressão que no seu "o-

Ponha ali os olhos seminarista (fuma figa esposo sr. Manuel de Vasconcellos. bispo d'Echino. ração de dezoito annos deixava a voz mavio-

que se corta só com 300S000 I'éis! Um estojo com uma molheira. de prata, da sa e meiga de Mariam. '

_______,,�-_---- ex.ma sr.a D. Maria Joaquina Garcia Blanco. Por chegar um pouco tarde e faltar-nos o -Traze ontra fr'ucta, filha, continuou ain-
DEZElVIJ3:RO Um adrf'ço de ouro e perolas, da ex.ma espaço para mais artigos, ou corresponden- da o. velho, e alguma coisa mais que lá haja

sr.a D. Christina Garcez Pel'eil'a Calckts e seu
cias, deix;amos de pllbliear uma de Alte. na dispensa, para d(�pois te sentares junto

esposo sr. Manuel Per('ira Caldas. Esta falta ser.á suprida no prox_imo �ume- de nós, e para jllntos fazermos as honras da
Um seniço de gtnrd:1.!l;¡ pos do lmho ada.-I :'?, onde a referida correspondenCIa tera ca- ho�p.italidade ao nosso hospede, já que a sua

mascado (:)DI c(¡res ditr\:r\�!lles, p:lra mesa e
;;unento, relIgIão lhe prohibe de comer comnosco á

para clJá, da ex.ma sr.a D. l\1ariann::J. Mouti-l E t

-- ..

----�J-f· á mesa.

I J
.

F lU
.

I !
n rou cm exerCIClO, na segun' a- eIra pas- N- 1

-

I 1n 10 e seu esposo sr. oaqu:rn í. mOUt1l110. d
. .

d d' 't d' t .

- ao evo tao onge os meus escrupu os,
I D i

. sa a, o novo IUlZ e l!'el o es a comarca d Iuas arlTolas te Jlrata du menmo Raul I
'

.'.
' Isse bn Ammar, e não teria receio de que

C I j
. 0_ �

.

'
sr. dr. AntoniO MoreIra Barroso. Ailh'

,

a ( :1S, Il'mao (Ia nOI\ a. a me castigasse pOl' par ttl' o pão com

e acaba com Te-Deu.m I.amhcm,
. D�i: "�ni\is de. �,il'o, da menina Judith Cal- Suspendeu a publicação o nosso collega quem tão bem sabe cumprir os preceitos do

E' um mez eobercntl', logico, como princi- das, I!Ulct del. nona.
'. . I O Leme, que se publicava em S. Miguel de koran sobre a hospitalidade.

via assim acaba.
, D,u�� :ll:gol;\l,.S, de �i::.I..a, d,�l mcn,l�� Mana Seide e. de que era redactor o filho do gran-

-Não são exclusivos do koran, accudiu
•

Ontro tanto se póde dizer com egual jus- Ttl.el eza Pll1he.lo Gal vltt ReIS, soormba do de escl'lptor Camillo.Castello Branco. vivamente Mariam, os preceitos da hospita-
liç,':¡, do anno de que el13 é o ultimo suspiro. nOIvo. lidade.

Prineipiou á terça-feira c á terça-feira acaba.. Dilas figuras dc biscuit, (la ex.ma sr.a D. Veio de "isit.a a esta terra o habil escrivão O nosso evangelho muito anterior á yossa

Esl:'t dil'citl9! Tbel't'z;t Cimba. de direito na comarca de Tavira sr. João Da- lei e a nossa egreja. a recommendam.-ccDae
U rnl'Z de deZ0rnbro Lere a ltoma de t.ra- Um panno de crochet, da ex..ma sr.1t D.

I niel Gil Pessoa. pousada ao peregrino, consoJae os tristes,
zr.[ comsigo a festa mais all�gre, mais poetica Eliza A. Marreiros.

I·
dae de comer a quem tem fome, de beber a

(' mai ..., patl'iarch:l.l de totIa a clll'ist.antiade, a Uma escova gua.rnecida ele velludo cardi- O n.O 4� de A. LEITURA contém as segUin-¡ quem te_m sê�e»--=-são dcveres que a n.o�sa
J'esta (le Natal do Ilcdempt.ol', o nascimento naI bordado a matIZ, pela ex,"'" Sl,.a D. Apo- tes obras hlLeran3S: santa lC! nos Impac. E toda a nossa relIgIão
do DellS Mnnino. lOll ia Guei'ra. I Hénri Mu rger-A ultima entl'ev'Ísta (III, fim). se compónd ia n 'esLe el i "ino mandamento:-

.\pi\�senta esla resIa no (ii;t 25 e, tlf'pois, Dois copos ll\� crist:)l, (la ex.Ola sr.a D. Bca-¡ Guy de Manpassant-Um normando. C(amae-vos uns aos outros».

;j';,iJ¡ a scis, dias despedLJ-sú do pnblieo, reli- triz ViJilna Raillires Heis e seu esposo, sr. AlpllOilse Daudet-A Eyrejinha (VI). Issa (Jesus) roi lambem um grande pro-
fi� a l¡l::li'¡ol'i'f- p;¡ra de¡x�tl' log:lr ao sell suc- João Lopes Hamires Hei". I \nlonio Feijó-A escadaria de jl.de. pheta, disse Ibn Ammar, querendo lisongear
ce�sor, o 1896. O noiro rücpbell tamhcrn bc'lIos prOsl'ntes, t

'William Beckford-Portugal em 1787 (V). as cl'(-'anç.as da donzella.
E. ('nl�LO. depuis de todos (h"r,'m do f;ll- como 1101 eXtollente and cie 0111'0 corn LIm I Henry Smith-A uma rnwnía do Egypto. -Propheta 1 ... ('xclamou o frade escal1da�

h-i/li; 18\1;\, coni'unuê illOS lirer IMl'ido, lindo Dj'illwntl', um ruDi e uma esmeralda, I EdouaJ'd Rod-A vida pr£vada de Miguel lisado. Issa é Deus verdadeiro él, segunda
J'0i'l¡U>� cadl um canla (i;; fe¡.;ta ('orno lllü vae I ofIpl'ta dêt noiva. i Feissier (IX). pessoa ,Ia Sanlissima Trinuade .

n'elh,_ ninguem �a,is fallará n'dlu e lot]us se
I

Uma Lenwda de m:lra [linina com castão; Alfre.d Tennyso��All.ançG desegual.
, i Ibn Amma!' apes¡,�r ue filia.do nas loj�s .dos

\Tolt�II'ao para fS9ü.
1
de prata o.xrdada, offerta da ex.ma sr.a D.; Camille Fla�arlOn-Ol':mdomundo(VIII)'1 c�llOl,?cns da �Yiden?ra»), sen�lU-se quaSI 1OS-

Em 3i de dezemtro Te-Dwm Laudamus. MarIa Gama Blanco.
' André ChevfllloQ�Na India (VIl). tll1Ctl vam,ente Im�elhdo a replrcar com a phra-

Kalendal8io da senuuua

Acompanhado de sua esposa e filhinho
partiu bon tern para Lagos, onde conta demo­
I'<lr-se algum tempo, o nosso amigo SI'. José
Ventura Marques Brandeiro. .

O sr. José Antonio Dias Pereira, emprega­
do da firma José Quaresma Val do Rio, Sue­
�CSSOI'i.:�, partiu pr¡ ra sotavento da provincia
cm IwgoelOs da casa que represcnta ..

Dominaçã@ muanlmana
ne nosso 'pai�

Sae boje o sr. José Martins Rodrigues, em­
pregado dos srs. Souza & Moraes, Successo­
rcs, do Porto. '

Os luso-urabea
PRIMEIRA PARTE

o jantar
Retirou-se na terça-feira para barlavento

,o sr. Illydio Ferreira, elI1pl\;gado dos srs.

Cupenino Ribeiro &: c.a

o ultimo mez do anno é o mais divertido
de lodos os me¡,es.

Ptincipia com Te-Deam, philarmonicas, fo­
gl1elorio, luminarias.

Portuguezes é chegado
() dia da RcstaUl'a�',lu



se sacramen tal. « Só Deus uno é gran de,» qualquer pedaço d' a 8r�),.e �r�ta lI1a,lcl'ii,damente
Mas Mariam não o deixou fallar, accudin-I aquelles qlle elle suppoe l�ten()re-; a sua pen!O-

do vivamente:
. nulidade, Note-se: - admittinno a hypothrse de

O vIva_!l1en Le.
n '.

ba ver bw!w mais inferior de ,que um certo rafoi- RE LO JO E I RO '

'(i
•

r: ,

.

T .) '_-Nao tratemo" assumptos d estes ..c�da ro que nos conhecemos tradiccionalrnentc de ha
T Mcl1'nl�lc,l pullhc:1,çao quinzenal ap'paJ�cen

qual tem as suas crenças e segue a religião muitos annos. I Vende-se um com pouco uso e por preço

¡
do nos dias 10 c 2;) cie cada mez, e editada

que a sua consciencia lhe dita. A idéa prin- O que.é c.elto, RI'. redactor, é, que 0. tal s.,r., ml�i1.o razoa.vel, conjlln!am�nte com um ma- pelo liv.reim-editor .Jos� Baslo�. .

cipal de Deus, a verdadeira idéa da sua eran- Perclra'·l un JOr, pen.sou q,nc a desc()n.�ltlt�raç.qo i gnifico estojo contendo mais de 100 peças, Pu blica ob ras SCICIJLI ficas, liuerarias e ar-

d d der
é

d
D

que nos fez nmesquinhanrio a nossa \'1�1t.l1 !lOS i d
.

1 d"
" .

L'L ·1 J - '"
eza e OsC'upO ere amesma para to os em- f J

"

1 '¡tu o sem o uuus eve íeíerto. usucas. 1 !.t�r;il,Lira Uf' [OUOe' os paIZe".
.. eriu ( e manen-a, que, alllo,gasRe por '\'entUI'1L a I rl I d d'rf f N

bora os nossos cultos sejam differentes. Cum- nossa liumilrle pessoa L.. I Iam rem se ven em nterentes e�ral?entéls CONDJÇOES DE ASSiGNATURA

pramos os seus mandados. Fallemos n'outras Engano! Nó; de ha muito snbemos qupm é o
I

em Lorn estarlo, pertencentes a relojoeiro. Lisboa
cousas. Meu tio, que taes vos parecem esses sr. Pereira, junior, e p_or isso, não levamos em Quem pretender dirija-se él. AiltOllll.io (
fiaos e estas romãs? Colhem-se melhores na c.onta a acçao de malcriado que este senhor pra- d.os Santos BB'�ito-LOULE. ID

d K' I b r (1)
ticou comnosc i. _'---'--------------

vossa ce:c� e
. eI1lsa-� -gora .

'

0ostumamos trata!' as pessoas como estas nos

COR.VETA=-Deliciosos figos, disse o frade, e sober- tratam.

bas romãs, estas «yacote. e estas «almurri» Ordinariamente os homens de bem, em bum

Fl'llctos assim nem em Malaga os acharão, pOUlON se pronunciam e fazem conhecer aquillo DU."'IOUE D',El PAL�iEL,LAmais saborosos. E estes ptlcegos ... não vie- que sao., ,�,. 1 1 ln
lh d P

. .

di d POI' 18S0, e que nos nao pensam(ls mais no tal
ram �e ores a ersia para es Jar JOS e

sr. Pereira, e não mais nos incommcdou o pensa- • •

Zahar�, quan�o Ab� ur Hahaman III �an- merito, a sua existencia por ahi. Sua alma) sua I Escola de alumnos marmheIros do sul
dou VII' as mais dedicadas fructas do Onen- palma; similhante entidade não incommoda nin- ¡
te, para deleitar o paladar da sila formosa e í gur.m

L.. . I DERANTE o conselho administrative d'esta
caprichosa sultana. i ,

Se nos occu�amos em tra�al' eS,tas ynhas alve-I r escola se abre praça no dia 2 do proximo
-Descendem por certo d'esses, ajuntou j ando este sabio �e pederneira, e somente para d d xnb ¡ . h � d _

I
'

'

• esclarecermos os inexperientes, a quem elle, com me! e e�em r?, pe as onze ,.ora, a ma

? po.e.�, e os pecegos de Z�hara,-cIdade a SUR, prosa tacanha e chata, tenta morder as nha, para fornecimento ·ao navio, durante o

wVEIFU'lam o sabor e aroma d estes como os canellas, sem, corntudo beliscar a nossa reputa- primeiro semestre de 1896, dos artigos se­
olhos de Zahará�sultaoa, o fulgor e belleza ç,ão qu� felizmente nada soffre com as an-emet- guintes:
dos olhos de Manam. tidas d um tal pe�ante. . ,

I Azeite d'oliveira.
(l'ol't;j11l(i') Francamente nao quel'lal11()� envoiver nos com, �L, •• 'L ""

lb'"
,¡ /1 rroz

OLlVEm!. PARREfRA.
um ta sa uJo; mas Visto que a groseer.a conti- i

.

'nua a nosso respeito, queremos mostrai' simples- i
Assucar.

mente no er, Pereira Cão} que nÓ3 tambetll 80,' Bacalhau.
mos peninsulares ... e mais alguma coisa!... Café.

Não nos supponha alguns caeiros lá dos berços, Feijão branco.
So JlLonleen�® d�Ahua,neii I ou garoto� de recados ... que perde o F<eu t'Hnpo. Dito vermelho.

.
Cumo artista e como homem, somos modestos

N.o dIa 18 .de n?vembro p.p'. teve logal� na p�JI' condição, e ainda nli,o no� pesou na conscien Grão.
egrcp, parocillal d esta freguezIa, uma mIssa cla o remorso, de termos SIdo generosos para Macarrão.
de ilequ£en suffra.aando a alma do fallecido com os nos'os collegas maie humil;les. Pão alvo.
Cbl'istovã,o de So�za, morador que foi em ,Se o SI'. IIJereira, junior, se julgft superior a S(ll.
'U 1 d'E

"

d
nos na qua Idade de pmtOJ', corno incontestavd· f� a le. guas, no no'�o anmversa['lo o seu mente (l é-sómente no gencro-não lhe ficava Vacca resca.

fallewnento, ?eremoma esta que todos os an- muito mal e:11 ser generoso e brm criado, cor- Vinho.,
nos se tem fmto com pompa e explendol'. respondenào com um inferiol·. Nós, os pintores Vinélgre.

A egreja achava-se repleta de individuos provll1c:anbs, costUillamo�. a tratai' os nos�()s iD- Lenba ..

de todas as classes, convidados, familiares e

I
feriores. com t�da. fl dehca.deza.

e respeIto, no ,Petroleo.
.

d '11
. .

d qUI� somo� retrJbUldo� egualtl1ent�. l'amIgos
.

o lustre extIncto; no mew o tem- Dispensamo-lhes esta llçà :sinh:'¡ de mornl, que
Vase ma.

plo el'gma-se uma pequena eça, toda rodeada ¡ pode set· util a um arti8ta qllO revelL muito ptlU' Artigos d'escriptol'ío
d:� luzes. I ca f'ducaciio...

'

Tintas preparadas.
No fim da missa houve um Libent me can- Com fl�anqueza, nós não queríamos visitaI' "j Brochas e pioceis.

lado, sendo a absolvição dada pejo 1'8V. pa-
I sr. Pereira, pOI' que já e�peravamos mais ou me-! Agua-l'az.

, h ' d" f. b II ,-
nos da sua. esrne?'ada del�cadez{1. o costume ... mat',

U-l d J' Iloe o que, a.�t.es. IS:�O, ez. uma reve a Llsao como um 1108S0 di�tincto amigo, nos pediu por
eo e m laça.

sobre a obedienCIa fihal, pOlS achavam-se p�e- limitas vezes para visitarlllOS o grnnde mest1'e, Taboas de cas qui-
sentes a esle acto todos os filbos do finaao, resolvemos fazer-lhe a vontade, sendo este quem nha e vaquet: lS.
fazendo-lhes lembrar ryuanto ,este trabalhara nos �apl'e�ent?u ao �r. Pereira, eu amigo, e o fi- As condiçãe::; da. arremataçã.o, designação
a bem dos seus, não só na parta material se- gu_rao neou ImpasRlvel e se�'eno, sem nós CUI11- detalhada dos gem�l'os ou artigos e seu eOI1-

-

b ' ,l" " d ' pnmentar, e sem a menor lluportaneja pela nos-
Inao tilm em n,t mOI�, mSlstm o pal a que sa l'Ipre:;entação. Om é claro, que it nós nil .. nos

sumo provave no semesLre estão patentes,
ern e��al tempo prestem ho�enagem ao que fez mossa a indiffe:rença do rafeiro, por que jit o todos os dias não santificados, das ooze ho­
llies fOI tudo na vlda e que hOJe dorme o som- conhecemos de sob�jo. ras da manhã ás duas da tard�, na secl'eta-
no el.emo. Agora o cavalheiro que nos apresentou, é que ria da capilania do porto, n'os1.:1 cidade.

Este acto fm bastante tocante,e em que os passou por u!n �esaire que não espel"l\va,p(li� viu Bordo da referida corveta, fundeada na ria
filhos do finado deram mais uma prova dos que o feroz Sult�o, o Pachá das ÚC1'ÇflS,. nao se de Faro, em 28 c]'oulubl'o de 1895.

� b
.

, r
.

," moveu a cumpl'lmentar-nos, e apenas dlsse:-
seu" ons sentIn1en!os I,e I�LOSOS e calltatIvos, « Parece me qu. já vi esta cant» .-Ora se e¡le j�\.tendo sempre segmdo a l'lsea os bons eonse- tinha visto a nossa cam, isso IlfiO sabemos; mas
lbos e exemplos d'aqllelle que foi bom pae, o que nós já vimos, f'li Il d'elle bat,:\, pelas maos

bom amigo e bom cidadão, a ponto de só o d'u�ll, estl1(.;ador em Lisboa, qlli� foi ullla con�o·

seu nome ser o sufficiente para resolver qllal- laçao., ,�. ,

.', .

I
.

1
O resto ficará para out.ra OCCaSlitO, pOls.la vile

quer. contI ato comme�cJa � pOlS ta era o seu lal'g-a. esta minha derrota, e n11.O desejo abu"ar da
credito e boa reputaçao. paciencia do digno l'edador.

Ao sair da egreja; a. ex.
ma riuva do falleci- I De resto, s6 diremos: o bomem embirrou com

00, deu a todos os pobrl"� a esmola eostuma- a. n ssa ca.ra-diz elle -por que seria? pOl' nilo

da em todos os annos em egual dia. ver. o ql�� elle pensava ver, talvez, assim cara

'N d' 24 d fi d I ,. de mtruJao ?

e

- ? la
r o,,�ez 111 O teve .ogar n est.a.

I Por cA não ba d'e¡:¡scs...
.

IreguezIa a resta a almas, que correu na me- Embirrou eomno�co, oiz elle, e está iudo dito.
Ihol' orJem e com a pompa do costume. Ora pois pacienci;c ! Nc)�, os pobres e peque·

(Do nosso correspondente.) nl,S, como seg'uimos a I"i de Christo, co�tllmflmos
. ------ perdoar as arremetlioas, dos Ceza7'cs de papelão.

Sr. 1'edacto1': -A grosseria que o sr, Pereira, QiH.m nos �,ria que .]¡i1Via�llOs de eneontrar

juniol'} pintor de muitas ti etafl e poucas letras, tanta Illustraça� no ba!'nl do ]¡xo? !. ..

praticou comigo, recebendo-me mal' primeiro e I Basta por h�Je, e agl'adecelllos sr. redactor a

i,retendendo amesquinhar-me depois, obriga-me a
sila oenevolenCla, e SOIlIOS

pedir-lhe a fineza de me dispensar no seu muí De v. etc.

lido jornalo espaço necessfll'io para umas expli- Loulé, 25-11-05.
caçoos e p�I,ra um desabafo!

CO'110 ninguem aquí conhece, ele perto, o aIlu·
dido 81'. Pereira, juniOl', que em Lísho!l, é vulgar ¡ _=""""""""=""""""""""""�"""'''''''''''''''''�''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''
e approrrindamente desig-nado pelo Pel'eÚYt Cão,
e�u'e�,o de o apresentar, pondo-lhe cm foco os cos­

t.umes e as illnnhas.
Nfio lhe neg'mdo merecimentos artísticos, que

0,1 tem e muitos, não posso tambel1l rieixar de
dizeI' que é extremamente egoi�ta, vaidoso e des­
leal.

Morlestia, não sabe' elle que c()u�a seja. Bom,
apr('c:nvcl, Fuperior, dignl) de admiraçao, é ap"'­
DIlS ° gne elle faz ... c o qu:! elle affirma, com

entGno, sel' Ca paz de fazer!
O� col!p-gas, pOl' mai" intelligencia. qu� revel­

lcm, li) por mais aptiJões que possuam, não sen­

d" ni. genero da pintura a que elle se dedicou,
nITo têm mel'f'cimento, SHO de nenhuma impol'tan­
('ia 03 sens trahll1hos, e fiilalmcnte, na I»r.ca
d'ell�, são aprencl.izt·,s apenas, ou uns simples
bl'oeh<lntes, etc., etc

Por ;SSIl, ouvindo-o narrar historietas, contos LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.0 ANDAI

e ca:'o" L'OU1 aquella v,'z de trovíio qlle nOR ame- I
rlr"nta, pl'ewlllunns á primeira vista que é um I

LJlSBO.t1. I Di!lldes a 105000, decimos a It'lOOO e viO"jssilllo�, 500 réí".
homelll de primeira plft,na, lIlas é jnstamente o I T, ,.

,
'

' '" ,

contl"lrio r-.¡ este hotel, um dos bem acredItados I ab. lii e..11 .11"· 0..:p. 1 •

t ril�1'.Q � riiI'Ç l! +- ..;\l
"" d 't I "". 1Q9§ H�e(d.IUl@S uU"Ig'lI.uOS ao e�m.p,H§ ,3, AM'A>3lll1..M. 'V'lUca, �,(h.lla,S e

P:1I,.v!:lado Lal?f<l, flpanhado a flente por esse ti capI a , encontraD!. os srs.

v.lú.Jantes,pc-¡' ��

laeSlIIll.ler
d'cl§tas �oteJl.ia.§ Sá0 �":æ,tisfei.1tos ã ,'oUa d e@l"-IllUlido font, cOl1,luntal1lenttJ urna vatdade pre- lo preço de I :tbooo reIS por dIa, um bom ]Il. "'JI �, «»

teneio:·'a que o eal'acteri�a, e assim se julga o tratamentQ Ç! quartos com o maior assci(l, ]j'·CJO.
o • • o � • ,

homemsinho, apto "m tle,'con�ideral' Og colh'g� $, e

I Dn�lg·n· a@ cambIsta Jose Illodi1l>ng'UCs Jresta--i¡Jf§BO.4...
Il .

�'l ..� O P¡WPRIETAmO,com aque a pose) t:LO vu gal' nos mtrUjoes, ima-

gina·se omnisciente falla.ndo pelos cotoveUos COJ+lO Luiz, Augusto Brandão I ENDEREÇO TELEGRAPHICO-CAMBISTA TESTA-LISBOA

B�STA TESTA

TtHllD.O uuíver-sal
PARA

Saccante de zinco.
Vernizes.
Zarcão.
Escovas e vassouras

de piassaha.
Rodos de gutta-per-

cha.
Sabão.
Stearina.

Tijolo para limpeza.
EsponjaS.
AlgoÚão em trança.
Filleli.
Linhas para coseI'.

Lixas.
Mantas uzada.s.
Panno crú.
Cal caldeada.

Desperdicios dJa ¡go-
dão ou estopa, branca.
Graxa.

(1) O mosteiro d.is corvos em S. Vicente.

Pot.assa.
Sola.

o secretario,
Armando O. Pereira Bl'amão.

(Commisal'io de 2." classe)

i\NNUNCIOS
45:000

78
::>

Anno ; .

Semestre .

Trimestre .

2$400 réis
1$200 »

700 »

Prooincias, Aço?'es e Madeira

Anno .

Semestre .

Trimestre .

2�600 réis
i�400 »

750 »

,

Quem quiser estar ao facto do movimento
litterario, tanto no paiz, como no estrangeiro,
assizne a LEITURA. i

Numero avulso custa apenas 120 réis.
José Bastos, rua Garret, 73- LISBOA.

§oUeitador Ier-ense
LOULÉ

Encarregamse de qmlcsliuell nego­
cios jndiciaes n'esta coma��ca.

Tambem lecciona mathematica e

hydsica, 'Cursos comilletos uu suas

d�u¡tes.

RUA DO ARSEN""AL-LISBOA..

Compra Oil ro portuguez, lIbras, ouro e prata de todos os paizes,' notas �e bancos es­

trangeiros e I'ealisa todas as transacções refer�nl.es a camhio sempre com melllores vantagens.

LOTEBlil
Es"ta, ea�a tem já á venda tqdas as loterias que se effecluarn no anno corrent.e (� a

priMllteil"Q d® anno de 11 @9G.

JosÉ DE FREITAS.
(Segue o reconhecimen to).

OOO!

Bilhetes a 10;})')00, dt,eimos a l�OOO réis.

14 de de!íiZíemb:il."o ••• e o ••••• , � •••••

� i de de�elnbl'"o, , ..

�§ de de�embro " .

B,lIwtes a 6,,)000 róis e decimos a GOO J'éis.

nOTEL DAS NAÇOES EM 4 DE �J.liNEIRO DE 1896
.,.;¡ a 11 �'!!:i�T,�1m!)]¡f � lllJ�� .Ill. �:1í:!o,T�
M •

<

..tU'iilP.!li!'4!,; jl[� 1I'J..dl.. ..aJlI1'!i.W .tE.. L� l'eU· . . . . . . . . . . . . .
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�'i I n papelDci (jabal'Uo {}e@ro,além'SSTA typographia, montada com bom material, tendo adquirido boas e mo- I U de ser muito fino e de grande solidez, é
dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella

J I superi�r. a l�dos__

os conhecidos até hoje. Nafeitos, está habilitada a satisfazer todas as encomrnendas, taes como: Procurações, ei.J�. sua fabricação nao entra o chloro nem quaes­ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de � quer outros ácidos nocivos á saude, tendo
I f61'08, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im-

1:-' por isso tanta suavidado que o torna sum-

� prcs::;os para repartições publicas, pruspectos, etc. mamente recómmendavel.

� ,
O papel Del (jabaUo de (la·o,

1-
c,a:a"tõe§ de lTi�rUa em In"a:n(".o

ié�'[;
reune pois todas as boas qualidades que os

100-400 réis, 50-240, 25-160 ,,' fumadores possam desejar; é fino, forte, de
"" '5 combustão lenta e suave ao paJadar.;-.::;

i- ������ 1--@A-ND-�D-�P�-�T-ijD-�-B-�lli-NA�-D�-�-ij�r-URA-
��

N.O 3-100-700 réis, 50-400, 25-300 � DA BEM CONUECTDA CASA11,,0 4-100-800 réis, 50-450, 26-360

I� � llIEJJIOU- 114l� Garante-se o bom cartão, perfeiç;�, ni;i"dez e promptidão.
�

.

B as t� só

e�pe
rimen ta I' Para se ficar sendo freguez d'esta typ ograpt i�. _ _

""�
D E

�k?�»��- -¥i�/¡M;�� SANTOS EEIRÀO & C_A
1-1:0TEL MARQUES f ��GmIO-��I¡\HITI�IO�

POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAD
contra avaria grossa e particular.

-

}I,j([!HUI...AÆ O age!!Ih� ('ill lAmie,

Pe¡"maRBeee abeitlto e optima- Manoel Rod1'i,qnes Cor1'êa,

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregué­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

DO

HALL'S lINE

JI.. inha de vapores ingleZies
dos sr-s. J@hn .IialU Jlun &
(jea, de JLondlges.

C�nreira semanal IHun Londres,
locando no porto de Faro todas as
r.. .... ,.u4".....,.... 1I ...... !Wlo.n.r.. " ... n.ln Nf" .. n'8�ê!I,.o-.Jl'lo _..... : ..VI:
�m,\6,��·lmril;s, IJ�li.t llmHHHHmrJ murr-

ma de duas barcas de carga.
Dirigir-se ao agente cm If:lrO�

o_João fP. h)etI1,¡;zúba .

Béde em Lisboa; rua da Alfa.ndega) 16'0-1.°
.. - -- _ .. _ .. - -

-E-
---- - - -- -- --- :::-:::. -- _2_ -- .:-:: -- - -- .. _-

ffectua

e-ntra fogo casual ou procedido de raio e exple­
P,�(! de gaz, sobre moveis, propriedadea p estabe-¡Iecimentos, em todo o reino, e

p-HOrrOGRAPHIA DO POVO
DE

u
(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

4e� l:�U ..& DA JMOTTA.� 48-FiU"O

N'csta casa uutea esn t@do 61 paiz; que faz. traba.!ho��ai§ liÍa­
n"at6§� executa-se todo o genero de trabalhos ,pbotographlcos desde o diminuto preço
de 500 réis cada duzia oe retratos nítidos, até 4�OOO réis Gada retrato em tamanho natu­

ral, empregando em todos os tr"balhos prod.uctos de pl'imeir� oualidade, vindos. directa- i

mente da casa PAULENe FAEHES, de Pans, e tendo machmas espflclaes para instanta­

neos grupos de grande Iormato e para reproducções ainda as ma:is dif�ceis. .

Tumhem se vae él casa dos Ireguezes por trabalhos supenores a quantia de 2�OOO
reis n50 sendo fóra da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição,' e por preços convencio­
naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
em !lr:illde Iormato. -

"Clichés gratis_ Ha grande colleccão de photcgraphias religiosas para vender.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4- da tardo.

DE

::E3EL1IJ£..L &
PRAÇA-Loulé

LOULÉ

E

QUINQUILHERIAS
DE

Valemim, �iacbado & C.ta
6-RUA DOS DOURADOURES-ô

UNICOS vendedores da machina J't.le:aU6¡"iaq que é, sem exagero,
. a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje co�he�
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações, Ensino e concerte

gratis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabelecim.ento e armazém de fazendas ::le lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

AGÊNCli-DA
COMPANIIIA DOS TABACOS DE PORTUGAL

NOS ,CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIl�A
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

-

->( *>:::-

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro

e obra d'empreita.
.

�@:�

MERCEARIAS E DROGASI
I

I FCJ$j"u,gems, tintas, eandtetr-es, r-elegles, Ioueas, vidros,
pex"fumaloias_ qulnqulfher-Ias, bijouteJ"ias, assuear- em

quadll"ados para chá ��l café e entr-es artig'os de novidade,..
- (Especwhdade em chá, catee chocolate)

.

GRANDE E COrnPlETO SORTIDO

OCULOS E LUNETAS

de todos o s g r-a u s

EiVI

•

G-OJY.I:ES 4_0

ESTANCIA DE MADEIRAS NA CIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modicos,

l1i,,<lNlJEL RODltiGIJE§ (jOR,REA

LOIJLÉ

GO\ ES VI
ESTE novo c cxcellente vapor, da carteira omcial entre Lisboa, Sines e portos do AIg��'vr, sae de Lisboa ¡n�prercrivclmcnte

(salvo eliso ric força maior) nos dias 1 e'16 de cada 1ll0Z, recebendo carga cm faro nos (lias o o ':20, para sair cm I, e '21.

Cadeiras dl� differcntcs modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei-
. (jA1RJ.¡i�lltll. §upri.. I�NlI!��']l_'AJR

l>a Cain uma e duas prdras, ditas p:ua s:lla, cscriptorio, jogo e cent.ro, eta,qeres com pedra
.'

para s:lh, commodas e meias commodas, lav::ltol'l�S de .mogno com ped,I'�. espelho de cl'ys- ESTE j<i l'onhecHlo v�por tem c�taLdecidas carrmras entre os p('ll'to� do Algarve, Lls-
I,d (� "�"p:la . ditos de f131'1'0 complet.os com valvula; leItos cie mogno a mglr.za para urna boa e Porto, fazendo dua,; vJUgens qumzenaes. -'

I S�" ',', � ",
-

'

'l' . . II' '-I O" - d, "'� o avisados com antecedencJa do� (liaS em que nee lC ear!!a .• ao ex-

í� ân;:¡:; M.b:"O,tS; dllos d;� f,erl'O; [)('I'ÇOS em i [ve!'sos ¡eliIOS, espe lOS para S:Il:t e quarto cm
Il

s sr�. CHl'fef�ll ?IC� �eId<l 1 a

"

9 a' : s d'�st"s mag-nificos V'''pore< e (I conyez o!fnrf::ce aos,
,!

.

1 I
.

I
,- ..

! d t II' ec entes a� aeommO((flCOeS e , e�, (··amala "', < -', �

rtl·""l'i'{'nL.[',$ l,amaniws servleos ¡ e t:lvatol'lO r.m oiça c zinco; pa¡)eIS nln.;1
-

os, 0:1 1C1ras" "�
,

1 3 a J' d·.l de relatl'va nbl·j·g·nndp-o!'. cl()� rio'ore� do tempo, ,.. ,
.'

"
- pa�":1Q'ell'()s I e • e 118�e cnmn10 lua ., «,"

• ,,' '-
•

c.abiJ6� .. e;!.l'l,I{�(·iro5 dl� suspensão e meza, ['elOgIOS, espmga.rdas, accessol'IOS para as mei:i- ;'IUCOS DAS PASSAGENS PARA LISB(JA:-1." cla¡:se. 4é(lüO rélS: 2.a (')¡¡s�e, 3tOOO réi¡;: 3,a.clas-

tilas, ú!I:>,�dI)S, b�;plet para mold,l�,¡'a,.' ocalo,s .(,� 1,.111l?t:1S de.todos os .�raus. Is-, �!!.'(;ÓO rc",iL _-'gente eiu ¡F:u'o-Joào Fe1-eim a"Al?1làda.

SQrllm�n{{) completo em feliLlgens, dlOJclS, tlOl�S, vl�ros e 101!;as.. !" �-""!l""""""="'''''''�-.-�-
� T

En,calTega,m-se ,de c[1,me!'_'1uf'1' concertos dos artIgos cJt.ados, e bem aSSIm, de qualLluer j T y p O G R A P H I A, D O ((,L? U L E;l A N O))

encommenda (lue; dl�p, respeito aos mesmos,
.

Edilor I'cs.ponsavel-ANfONIO MARfiNS CYPIHANO


